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Nunca a imprensa exerceu tan-

ta influencia, mas tambem nunca

desceu tanto como hoje. A ampla

liberdade que as leis lhe tém con- 1

ferido, o sophisma que sempre se

tem levantado para illudir a justa

punição de abusos criminosos lan-

çou-a no chavascal immundo do

insulto.

Estamos assistindo à guerra ;_

mais brutal, mais indigna de que i

ha memoria; 0 exemplo não vem

de baixo, não vem da imprensa da

província, onde mais facilmente

se pode atear o fogo das paixões,

onde mais em contacto se vive:

vem do alto. O insulto e a injuria

são jogados por escriptorcs da pri-

meira plana, por funccionarios e l

estadistas collocados no cimo da 1

nossa sociedade politica.

A seita vae fazendo proselytos.

Como meio de viver, os jornalistas

procuram avidamente o escanda- .

lo, rasgam meramente as reputa-

ções honestas para levarem o des-

preso do povo aos inimigos victo-

riosos no combate da vespora.

Pensam que vence o ultimo que

attacou, e por isso não deixam de '

responder, mas cada vez com mais

asco e com mais azedume.

A imprensa 'de Lisboa está

dando de si a prova mais triste,

mais asquerosa que se pode ima-

ginar. Mas nem toda segue essa

vereda resvaladiça coberta dela-

ma. A imprensa republicana, a

que mais se tem distinguido no

attaque vigoroso e por vezes de-

masiado rude, nunca levou a ani-

mada versão a ponto de injuriar

os inimigos do seu partido, como

a imprensa monarchica o esta fa-

zendo. N'esta, o termo dos com-

bates jornalisticos, em vez de ser

o convencimento d'um dos com-

batentes, e ou o duello ridiculo

e selvagem da edade-media, ou o

chicote retezado nas praças publi-

cas.
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João, chamava-se assim o pro-

togonista d'esta novella. Era um

pobre pescador como muitos dos

que por ahi ha nas nossas costas,

onde a pesca da sardinha constitua

o unico modo de vida. Robusto,

de tez bronseada pelos ardores do

sol e pelo vapor da agua, elegan-

te na sua camisola de riscado e

ceroulas curtas sempre muito

brancas, João namorara-se d'uma

bella rapariga com quem casara.

A cousa fora facil. N'um dia

de festa quando a rapasiada se

divertia, dançando ao som da

viola desañnada, confessara-lhe

ingenuamente a sua paixão, dis-

sera-lhe que apesar de ser pobre
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Atea-se assim a desordem so-

cial, a anarchia não reprimida pe-

las leis porque as auctoridades

não têm força para exercer a sua

accão benefica e salutar contra ho-

mens tão illustres; cóllocadbs em

posição tão elevada.

Foi, naturalmente, para isto

que os jornalistas da opposição_

progressistas e republicanos, le-

vantam grita enorme contra as dis-

posições restrictivas do abuso de ,

imprensa, estabelecidas na Nova

Reforma Penal: foi naturalmente

para isto que as desejavam elimi-

nar, apodando a Reforma de lei

das rolhas, protectora dos ladrões

e tyrannosf

Se agora a Nova Reforma Pe-

nal _fosse competentemente appli-

cada, decerto que esta guerra vio-

lenta desappareceria dentro em

pouco. Se aos primeiros insulta-

dores se tivesse instaurado o corn-

petente processo crime, não as-

sistiriamos a este levantar de fei-

ra que os nossos primeiros escri-

ptores estão fazendo.

Hoje, entre nós, não existe a

liberdade de imprensa por que

tanto combateram os nossos gran-

des revolucionarics; hoje campea

infrene o abuso, e licenca. Hoje

ninguem pode ter a sua reputa-

ção segura, nem tão pouco a lei

estabelece garantias sullicientes

para salvaguardarem a honra e

dignidade dos cidadãos enlamea-

dos. O sophisma procura illudir

as responsablidades: a instituição

dos testas de ferro tornou arroja-

dos os timidos, produziu os resul-

tados mais nefastos.

Todos os homens series pedem

instantemente o terminus da lucta

injuriosa que para ahi se espan-

de aos olhos do publico. avido de

escandalos, desmoralisado pelo

exemplo, picado pela curiosidade.

Se a imprensa continuar por

este caminho invio, vergonhoso,

será ella a causa da desorganisa-

ção que se levantarà arrogante em

toda a parte. Lisboa, o centro

d'onde tudo recebe a impulsão, a

vida e a força, dando o exemplo

da impunidade no combate por

-l_-___

tinha fama de ser bom :homem

de mar», e por isso as soldadas

haviam de augmentar. No entanto

ella tambem da sua parte traba-

lharia e com isso não seria difIicil

sustentarem-se a si e aquelles

«que Deus viesse a dar».

No dia seguinte umas mulhe-

res visinhas foram encarregadas

de fallar aos paes da moça eo

casamento ficou contratado.

Os enxovaes não eram gran-

des e por isso não levaram muito

tempo a mudar; arranjaram uma

easita pequena, terrea, muito ale-

gre onde viviam como n'um ni-

nho.

Os primeiros tempos de noiva-

do não foram interrompidos. Além

o mar roncava ameaçadoramente,

e a cspozada quasi chegava a aben-

çoar a furia do mar, o grande

inimigo de sua familia, o sorve-

douro de tantas vidas. Deixal-o

roncar que assim ao menos tenho

o meu homem seguro cá em ter-

ra-dizia.
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meio do insultoe da injuria, ar-

rastara a imprensa da provmcia

para a mesma .senda. _

E' pois necessario pôr um di-

que a esse movimento desorgani-

sador que tende' a alastrar-se: e

necessario curar este mal com um

remedio energico-a lei, o tribu-

nal onde cada um deve responder

pelas faltas que pratica, pelos cri-

mes que commette.

Chamem-se os transgressores

aos tribunaes, em vez de os con-

vidarem para .duellos ou ridículos

ou selvagens, ambos condemna-

veis, ambos absurdos; applique-

se a lei tão completamente, tão

justiceiramente, como deve ser; e

então, ahi, tenha cada um a cora-

gem de responder pelos seus

actos, como nos duellos tem a co-

ragem de se pôr em frente do ad-

versario de florete na mão.

Não se'trcpide em chamar a

responder perante o tribunal, um

ministro ou ex-ministro diestado,

um deputado ou simples escriptor

publico, nm professor ou um ga-

zetilheiro. Liquidem-se as res-

ponsablidades e termine-sc de vez

a guerra desleal e infame que os

nossos primeiros politicos estão

pondo em scena nas columnas dos

jornacs que dirigem.

E' já tempo de acabar com

essa comedia ridicula, para me-

lhor se cuidar dos gravissimos

problemas que d'um momento

para o outro podem pôr em risco

o nosso credito e o bem do paiz.

«www-:+-

0 imposto do pescado

Levantemo-nos todos contra

essa exploração infame a que por

ahi chamam o imposto do pesca-

do. Reajamos todos contra tão

odiosa contribuiçãoque sem bases

e sem verdadeira egualdade se

cobra arbitrariamente.
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Sentado às vezes a soleira da

porta, apanhando uma restea de

sol que a custo rompiao deuso

lencol de nevoeiro que apertava

demasiado o horisonte, elle pen-

sava vagamente no grande elemen-

to, na apoucada pesca dos ulti-

mos tempos, e agora na furia

desusada das grandes ondas que

presentia revolvcrem-se là em

pego, cachimbando grossas nuvens

de vapor d'agua. Se a safra assim

continuasse não tinha remedio

senão ir ter com o senhorio para

lhe adiantar algum dinheiro. Uma

desgraça assim l

Positivamente o mar não se

resolvia a deixar entrar os barcos,

enormes nevellos de nevoa pas-

savam accossados pelo vento e as

ondas faziam grandes toalhas de

espuma alvacenta n'uma enorme

extensão. Os barcos, carregados

com as redes, estendiam as bicas

como que querendo desafiar esse

dragão endomito que la do pego

berrava. Todos ficavam alli presos

a linha.

Annuncios e communication a 50 ra. n.

linha.

Repetições. . . . . . . . . . . 20 ra. a. linha,

Annuncioa premunente 5 › .

As nossas palavras que pare-

ciam perder-se na indill'erença com

que o publico acolhe sempre no

principio as empresas grandes e

arriscadas, vão finalmente encon-

trando echo na imprensa.“

0 nosso distincto collega o

«Campeão das Provincias›, no

seu numero 3:507 diz entre outras

cousas o seguinte: «Causa pro-

funda tristeza ver ir uma e muitas

vezes as companhas ao mar, tra-

zerem 500 e 1:000 reis de lanço

e d'isto mesmo ter de pagar ao

fisco uma porção relativamente

exagerada. E não ha um governo

que extinga semelhante imposto,

certamente o mais injusto, o mais

¡niquo de quantos se pagam».

E' um acreditado jornal do

partido progressista, propriedade

do exe!“ snr. Governador Civil

substituto do nosso districto que

assim falla, queixando-se da pouca

attenção que tem merecido aos

governos a abolição do imposto

mais iniquo e injusto de quantos

se pagam!

Diz o nosso collega que não

ha governo que olhe para seme-

lhante estado de cousas? Engana-

se; ha um ministro tirado da clas-

se popular, umjornalista distincto

que, subindo as escadas do poder,

lançou mais :2% sobre o antigo

imposto da pesca. lla o snr. minis-

tro da Fazenda que em vez de re-

gulamentar convenientemente as

leis que dizem respeito a assumpto

tão importante sobrecarregou

mais a classe piscatoria com uma

taxa pesadissima.

Ninguem ignora e o nosso col-

lega sabe perfeitamente que por

accordo celebrado entre ogoverno

e os representantes das compa-

nhas de pesca em 6 dejunho de

l873 estes ficaram obrigados a

pagar apenas 3 O/0 do rendimento

do pescado, ate que em 4884 fo-

ram lançados mais 6°/° d'addicio-

naes.

Os representantes das compa-

nhas impugnaram o direito do

gOverno e os tribunaes sustenta-

ram, como sustentam ainda a ille-

galidade do imposto. Agora o snr.
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ao pe dos apparelhos n'uma es-

pectativa brutal de csfomeados.

Semanas e semanas se passavam

e só se ouvia, como protesto, uma

praga valente amaldiçoando tudo.

Chegara o desespero e jà os labios

não podiam murmurar uma prece

que não fosse coberta por uma

praga.

Nada, mulher, esta vida -assim

não me quadra. Com seiscentos

diabos, pois nós havemos de mor-

rer de fome e sem poder traba-

lbarl Nada, vou para Lisboa:

com'assim empenhado por dez,

empenhado por vinte-_disse um

dia o João á mulher.

-Espcra mais alguns dias

João; pode ser que o mar venha a

bom, e pelo que dizem anda ahi

sardinha na costa.

_Qual sardinha nem qual dia-

bo, o que e, e a gente estar todo

o dia com a barriga ao sol, sem fa-

zer nada. Tu não queres que eu

va agora, pois bem agora não,

mas no hynverno e um ai.

_Folha uvulsa............ 40 rs.

ministro da Fazenda, por uma

simples portaria, a de 8d'Abril

do corrente anno, augmenta o im-

posto elevando-o a 50/0.

Em todas as louvaminhas que

temos visto a respeito do snr. Ma-

riano de Carvalho, ainda ninguem

alludiu a este facto; ainda nin-

guem disse que o snr. ministro da

Fazenda ao passo que abolia um

imposto. procurava tirarodeftcit

da classe piscatoria.

Não e sensível este augmento

de imposto porque elle diz respeito

a uma classe pobre, desprotegida;

não e sensível porque a imprensa,

demasiado occupada com cousas

futeis, ainda não se lembrou de

levantar o grito d'alarme defen-

dendo os parias, os miseraveis

que não chegam a ganhar o bas-

tante para matar a fome.

E' pois necessario um protes-

to vehemente de todos aquelles

que se interessam pelo futuro do

povo. Protestcmos todos e se tanto

for necessario, vamos fazer mee-

tings. 0 governo bastante timorato

cederà facilmente então, já que

perante a verdade dos factos ex-

posta d'um modo simples e des-

pretcncioso, não quer attender,

abrogando uma contribuição injus-

ta e absurda.

Nos estaremos sempre promp-

tos a coadjuvar os nossos conter-

raneos. Desde o momento que

todos sc convonçam que e neces-

sario para o progresso e bem

estar da nossa terra fazer abolir

tal imposto, elle sera abolido. Ao

nosso lado encontraremos mais

de uma população, rmtitas villas

que tambem como nós soffrem o

flagello d'uma lei injustissima,

que como nós reclamam energica-

mente como medida salvadora-a

derogarão do imposto do sal.

Como nos soffrem todas as

povoações da beira mar, onde se

empregam milhares de familias

no serviço da pesca. Como nos

são explorados pelo fisco muitos

desgraçados que vivendo na mise-

ria arriscam a vida para tirar uma

parca quantia que nem chega para

pagar o pão. Como nós, clles todos

h
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Ficou assente que o João iria

só vindo o hynverno. Catraiar ou

moço de fragatas era o mesmo.

Por la sempre havia de ganhar al-

guma cousa; e de mais quem sa-

be, talvez algum dia a fortuna os

podesse ajudar.

A Rita foi tratando do bahú:

para la era necessario um vestua-

rio completo. Para o serviço seria

o classico pano-de-varas, grosso,

valente. capaz de aguentar com

tudo. Dois andares de roupa d'es-

ta, algumas camisas de riscado e

de resto a roupa que elle tinha.

Quando o sol foi empalidcsen-

do de mais e mais, e a chuva ver-

gasteava rijamente o telhado, o

João na sua imaginação bronca

phantasiara um viver mais socc-

gado, uma fortuna enorme, collo-

sal com que viesse fazer-se res-

peitado c admirado por todos os

conterraneos.

Rob erlo Liz.

o
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esperam o primeiro momento

para o secundarem.

E' necessario força de vonta-

de, bastante energia para conse-

guirmos o que a politica bem

entendida não pode conseguir.

Antes dos mectings, temos os

protestos legaes, as representa-

ções aos poderes publicos. Faça-

mol-os.

Um por todos e todos por um

-seja a nossa divisa; a nossa

bandeira de revolta.

Combatendo pela felicidade

da nossa terra, esgotando as nos-

sas forças em prol dos nossos.

conterraneos opprimidos, não nos

collocamos- por isso ao serviço de

nenhuma das politicas militantes.

Pedir medidas que as neces-

sidades publicas exigem e que os

povos reclamam-é esta a nossa

divisa-é este opportunismo tal

como nós o comprehendemos.

W
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Fora do campo neutro, a poli-

tica concelhia estrangulada pelas

arruaças, desacreditada pelos pro-

cessos indecorosos de que tem lan-

çado mão, detinha a olhos vistos.

e dentro em pouco o povo olhará

para ella com verdadeira inditte-

rença- Pouco ruido causam já as

violencias que se praticam.

O enthusiasmo que brotou es-

pontaneo, terrivel contra a politi-

ca dominante, arrefeceu de tal

modo que hoje nem uma palida

idea da do que l'óra o anno passa-

do.

Que importa ao povo a guerra

desleal que os cabeças movem en-

tre si; desacreditando-se? Que me-

lhoramentos podem operar no

concelho os doestos vergonhosos

que por ahi exploram os que não

teem a intelligencia precisa para

elaborar programmas. para lhe

dar a conhecer as ideas que os

animam e para as realisarem quan-

do chegados a gerír os negocios

municipaes?

Nem um programma, nem a

discussão d'um melhoramento se-

quert '

Temos-nos referido por varias

vezes a medidas importantes na

administração concelhia. e não

vimos ainda levantar-se uma só

voz para as discutir seriamente,

para nos contradizer ou secundar

os nossos esforços.

Parece que a discussão legiti-

ma, honrosa para todos desappa-

receu do nosso meio para dar lo-

gar aos insultos. Pensam uns e ou-

tros, os politicos d'Ovar. que o

unico meio de alcançar nome e in-

juriar os adversarios. Pensam que

as accusações hem fundadas' con-

venientemente elaboradas e ex-

postasfrancamentesemqueodoes-

t0 as acompanhe, não produzem

resultado. Erro, puro erro.

Se alguma cousa fica bem gra-

vada na mente do povo, se alguma

cousa ella pode conservar e pre-

cisamente o cunvencimento da ver-

dade bem transparente, escripta

com simplicidade. Assim abate-se

a influencia d'um homem publico,

desrnorona-se um partido ainda

solidamente organisado. Na vida

d'um homem, como na vida d'um

partido, os seus actos publicos

acredital-o-hão perante a massa

popular ou rebaixal-o-hão a ponto

de vencer na lucia on não poder

entrar n'ella.

Não nos importa saber quem

tem sido o culpado, quem deu o

começo à lucta pouco digna que

ahi se está operando. Não estamos

agora na liquidação das responsa-

bilidades. Observamos apenas o

facto, e attacamol-o vivamente,

porque a nossa posição excepcio-

nal nos da logar a isso.

De mais, quantas vezes essa

cousa, que por ahi todos chamam

politica, tem ultrapassado as raias

da decencia indo attacar, infamar

pessoas que não milittam nos ar-

raiaes d'um ou d'outro partido?

Quantas vezes pessoas estranhas

a Incta tem sofTrido, sem que um

só acto seu justifique essa loucu-

ra. t

E impossivel. repetimol-o, es-

te estado do cousa;'e indispensa-

vel que o povo ñque inteiramente

indill'erente, não seccunde esses

actas vergonhissimos com que se

pretendeexplorara sua influencia.

Basta de cscandalos, com elles _só

podem viver os homens perdidos

as almas ruins. os caracteres pou-

co dignos.

A politica nobre e seria não

pode consentir uma exploração

tão atrevida. tão indigna.

Em vez de insultar é melhor

discutir os melhoramentos de que

o municipio carece. Temos esse

campo bem largo que se presta a

discussões interessantes, honro-

sas para todos. Para ahi chama-

mos os politicos d'ambos os par-

tidos combatentes no concelho;

ahi terão tempo de expora von-

tade os seus planos, os seus pro-

grammas d”adininistração _muni-

cipal_ _

Nunca regatearemos mereci-

mentos a quem os tiver, ,mas tam-

bem nunca nos prestaremos a

sustentar uma discussão que só

sirva para injuriar quem quer que

seja.

Accnsar os adversarios de não

apresentar programmas, sem os

proprios correligionarios os apre-

sentar, como até agora uns e ou-'

tros teem feito, e um dislate sem

precedentes nas pngnas eleitoraes;

é uma accusação traiçoeira e me-

nos digna.

Dizer que os adversarios estão

mortos. estão condemnados pela

opinião publica, sem que essa 0p¡-

nião publica, ainda não tenha pro-

ferido o seu vcredícmm-e uma

asserção 'ridicula.

Venha a discussão leal, digna,

e esperemos que se realisem as

proximas eleicções, para depois

vermos por quem a opinião publi-

ca, representada pelos eleitores,

se (ler-,ide

Até então poroleu.

LETRAS E LERIAS
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Caeetest Cacetesl. . .repetia o

eccho longínquo. E a clinsma de

cacetes, como enorme floresta

levantaram-se a grande altura,

cerravam-se uns contra os outros.

Quando um estremecimento

nervoso I'azia abalar aquelle orga-

nismo enteiriçado pelo medo, os

caceles moviam-se, como em

enorme floresta as arvores rama-

lhudas l'ustigadas pelo vento.

Cacetes! Cacetes !. ..mais ca-

cetest. . .e as ahohadas rotnmba-

vam estromlosamente e o som

corria de mais em mais levando

O Povo _dvaar

uv

as almas espavoridas a sensação

do medo. ›

A atmosphera limpida d”uma

manhã estival, como um brazeiro

gigantesco tremelicava aquecida

pelos raios quentes do sol, e os

corpos sentiam uma Iassitude, um

quebramento inexplicavel. Tudo

parecia dormir na quietude placi-

da do dia bemfazejo, e emquanto

as arvores crepitavam brandamen-

te, pulando no espaço indefenido

d'aspirações vagas e estendiam os

seus ramos tremidos da seiva ali-

mentadora. o eccho ia repetindo

alem.: cacetest cacetes! mais ca-

cetest. ..

A Estrumada, a longa Estru-

mada parecia insudiciente para

dar tantos cacetes. Pinheiros fron-

dosos e opulentos cahiam derri-

ba-dos porvma'chadas de bom corte

e braços cabeliudos iam podando

os ramos cobertos de frança. Des-

pidosda sua tunica pardacentai

reluziam por entre o espesso da

matta e já lá vinham cacetear.

E o vento tiltrando-se por

entre a espessa ramaria trazia de

envolta o eccho; etoda a Estru-

mada em milhares de pontos, ao

mesmo tempo, gritava: cacetest

cacetest mais cacetes t. . .

A musica divina enlevava-me

absorto para as regiões do ideal.

A orchestra dava arcadas masgis-

traes que reboavam na amplidão

do templo. 'Encontrava alivio sa-

lutar e a alma deSprendída galopa-'

va docemente pela estrada doinñ-

oito, e as notas sonoras, caden-

tes, em rythmo dulciñcante, em-

purravam-na.

Sentia um bem estar incalcu-

lavel.

Em que pensava. não sei.

Perdera completamente a sensa-

ção da existencia; esquecera por

um momento o viver difñcil de

cada dia, os ditos de cada hora, os

ridículos de cada instante.

Era a paz de que então gozava;

e que bella era a paz!

D'ahi a pouco o mosquito da

intriga znmbia-me aos ouvidos;

dentro do proprio templo domi-

nando o som da orchestra levan-

tava-se o hnrborinho da infamia.

a nota caracteristica da vida ho-

dierna.

Os Zangñes da malidiconcia

procuravam-me ferir e o meu es-

pirito descia pouco e pouco para

a superticie plana onde se revol-

viam as ondas de lodo.

A realidade presaica, a chatez

das ambiçõesitas sobrepnnham-se

:i mestade do logar, à imponencia

do espectaculo religioso.

Admiro¡ a resignação d'esses

vultos que o christianismo mostra

as gerações modernas como espe-

lho grandioso, como cruz de re-

dempção ao mesmo tempo que o

sangue em grandes ondas me

enchia as veias, e os musculos se

retesavam. .

A maledicencia produzia em

mim um etTeito desastrado. Como

antes perdera a sensação da vida

que me rodeava. agora perdia o

respeito por tudo quanto antes

me admirava.

Olhei com saudade as orelhas

do maledicente e ñqnei pensando

que lhes snccederia se dous dedos

as apertassem convulsamente.

Aquelle ente pequeno. nullo.

fizera me perder um dos melhores

bocados da minha existencia e que

diliicilmente encontrarei, por isso

me revoltava, por isso quuei pen-

sando que succederia se dous de-

dos apertassem convulsamente

aquellas orelhas. . . .

Ismael.    

no aEsroNoEiiios. . .

 

Tem-nos perguntado alguns

dos nossos amigos qual a razão

porque não respondemos as pas-

quinadas que contra nos tem pu-

blicado os nossos amigos pes-

soaes.

Hoje pela primeira e ultima

vez vamos responder a essas per-

guntas. e cremos que justificarão

a reserva em que até agora nos

temos mantido e continuaremos

a manter.

Ao apresentarmos o numero

programma do nosso jornal dis-

semos que nunca attacariamos a

a vida intima de qualquerimlividna-

lidade; que analysariamos o ho-

mem desde o momento que os

seus actos se prendessem intima-

mente ao interesse da communi-

dade: que nunca responderiamos

a accusações logo que elias des-

cessem para o campo do insulto e

da injuria. Hoje estamos, como

estaremos sempre, no firme pro-

posito de sustentar as ideas que

'então expendemos.

Para uma resposta, se é que

para essas cousas e para esses in-

dividuos ha resposta possivel. ti-

nhamos apenas um meio-o in-

sulto. Porque publicar registros

criminaes, relatar factos pessoaes

indecorosos, muito embora do co-

nhecimento de todos. era o insul-

to em toda a sua nudez, era a con-

tradicção do que escrevemos e

¡promettemos

E demais, digam-nos-se ama-

nhã um ebrio, um homem disso-

luto e que nada tem a perder, vier

ao encontro dos snrs.. chamando-

lhes tolos. ladrões, assasinos e em-

tim quantos nomes indecorosos no

reportorio vastíssimo da descom-

postura soez, que resposta possi-

vel e airosa encontram para isso 'l

batem-lhe? decerto não: insultam-

no tambem? cremos que não. Na-

turalmente advertem-no por bons

modos ou viram-lhe as costas: d¡-

zem-lhe que se và deitar. ou que

vá apanhar outra. Porque com

gente de tal quilate é melhor dei-

xar passar quando a consciencia

não accnsa.

Mas ainda assim este exemplo

não esta bem no caso sujeito por-

quanto aqui apparece bem visivel

o auctor. emquanto que comnosco

o caso muda um_pouco. Para nos

insultar apparece apenas um ano-

nymo. para reSponder judicial-

mente por cssns asqueriosidades

vae ao tribunal um testa de ferro

de quem toda a gente tem com-

paixão.

De mais. que nos importam

accusaçoes ¡nfundadas, insultos

sujissimos, partindo de inimigos

pessoaes que não sabem ao me-

nos ter a virtude da lealdade?

Se elles escrevem para produ-

zir ell'eito na classe popular. en-

ganam-se, porque provocando

simplesmente o escandalo, o et'-

feito desapparece pouco depois, e

apenas ficam a desconfiança e o

desprezo para as almas pequenas.

ruins que se ennodoarain descendo

a regatciricc, ii infamia Covarde

de attacar encoberlos na sombra

do anonymo. lnsulta com pasquins

quem não sabe accusar ou não

tem de que arcusar.

Temos a convicção de que o

nosso procedimento extranhavel

só _porque ri'este meio por'ora vi-

cejam a malidecencia e a intriga,

hade ainda ser devidamente apre-

ciado: temos a convicção de as pes-

soas sensatas condemnarem a

guerra mesquinha. miseravel que

as verdadeiras nullidades levan-

tam sempre a quem trabalha. es-

tuda e faz por merecer a sympa-

 

thia dos seus concidadãos nem

para os explorar em proveito pro-

prio, nem para satisfazer vaidades

balofas.

Devolados ao progresso da

nossa terra. tivemos dous dns ao

levantar esta empreza tão arrisca-

da como dit'ficil da fundacção d'um

jornal independente-L' incitar

os administradores do municipio

a fazerem os melhoramentos que

a vida moderna reclama-2.° a

terminar de vez com a guerra po-

litica selvagem, anormal que por

ah¡ se fazia, espicaçando os animes

para a revolta contra a lei e os

bons costumes.

Conseguiremos levar a eiIeito

este nosso pensamento? Talvez.

Cheios de enthusiasmo para a

lucta que nos proposemos. con-

vencidos de que trabalhamos para

um tim justo e santo, não ha for-

ças que nos desviem d'elle, não

ha obstaculo que nos impeçama

carreira. -

Apellamos para o povo que co-

nhecemos bem. apellamos para

essa massa generosae sympathica,

no meio da qual sempre temos vi-

vido, e ahi as nossas palavras en-

contrarão eccho porque são dieta-

das por um pensamento bom.

  

Novidades

 

Phtlslca -Esta doença in-

curavel vae fazendo progresso es-

pantosos na villa. [la dias ainda

morreu uma pobre rapariga que

apresentava bastante robustez.

Desordem-Domingo pas-

sado', na freguezia de Manda, dous

operarios travaram-se de razões e

d'ahi a pouco um tinha a cabeça

partida. Foi entregue ao ministe-

rio publico para convenientemente

proceder.

Incendlo-Decedidamente

estamos na epocha dos incendios.

E' raro o dia em que não haja a re-

gistrar um destes casos. A inex-

periencia o desmazelo ou crime

causam sobresaltos contínuos ou

população. No lugar da Ponte No-

va, segunda-feira. um individuo

attacado da monomania incendia-

ria, lançou logo :'I casa onde habi-

tava, causando damno bastante a

casa d'um seu visinho, um pobre

pescador. O peer e que elle não

tem bens sntiicieutes para reparar

o prejuizo feito, '

Sulcldlos-A monomania

suicida vae fazendo grandes pro-

gressos. ltomantismosexageradas

e comleninareis, ou expirações a

celebridade arremessam quasi to-

dOs os dias para a valla grande nu-

mero de individuos.

Agora esta em voga o suicidio

a duo. lla dias foram retirados da

terra. em Chareuton dons caçado-

res, que estavam abraçados um

30 Ollll'í).

Em tempo houve uma conven-

ção entre os principaos membros

de jornalismo para não se publi-

carem os dilierentes casos de sui-

cidio. a ver se d'algum modo se

impedia o progresso d'esta enfer-

midade mental. mas a rrportuge

esquadrinhadora pensando que

d 'este modo lhe faltava um assum-

pto que servia para encher uma

columna do jornal, acabou com a

reserva que promettera.

Suspeita de crime-

Leiria, a lendaria Leiria, do brazi-

leiro morto e rouhado, que por

tanto tempo prendeu as attenções

de todos e que caminhava a pas-

sos largos para o caminho da ce-

lebridade. deu nos agora mais um

successo.



8_b .Q :Revo ,diOvar

do a 3 5/a elseguidamente, 4 °/o,

  

Quando se procedia a umas ex- a '5 urante mais d'um anne-que elle Pelo juiz de direito da comar-

 

e
cavações na casa onde morreu um

tal João Bei appareceram tres cra-

neos e alguns ossos bumanes.Cri-

me no case, disseram as auctorida-

des, e estavam ja promptas a for-

marem quantos corpos de delicto

(juizessem para demonstrarem o

seu grande zelo pela saneação pu-

blica, e feito exame mais detido

aos ossos encontrados .verificou-se

serem antiquissimos.

' Mais um logro pregado aos

noticiaristas.

Doença-Tem estado has-

tante doente, na sua casa em Avan-

ça, o nosso distincto amigo, o José

Maria d'Abreu Freire. Felizmente

já *se acha um pouco melhor.

' Que se restabeleça de promtro

é e nosso maior desejo.

Norma-Recebemos o n.°

310 ~da excedente revista lisbo-

nense A Bandeira Portugueza.

Publica na secção de musica' para

piano, o graciose dueto da Norma.

Inmia mamã elf-n tu set', que pela

sua extensão tem de ser publicado

em dois numeros. Na secção titte-

raria traz curiosos artigos de cri-

tica theatral, noticias-e o capitulo

IX dos «Escaudalos da policia de

Lisboa», pondo muita calva á mos-

tra;

Assignatura, trimestre 700 rs.

Assigna-se na rua dos Fanqueiros

n.° 207, t.°-Lishoa.
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Mal se pode arranjar, nos acou-

tecimentos politicos, assumpto pa-

ra uma correspondencia, mas co-

mo e da praxe dizer sempre algu-

mas vulgaridades a tal respeito,

não tha outro remedio.

O mais saliente e a magnifica

operação feita ultimamente pelo

ministro da jfazenda, com relação

a collocação da divida flutuante.

Becorrem-se mais uma vez a ella,

mas isso era inevitavel, e não ca-

be a responsabilidade d'esse _eu-

cargo ao actual ministerio, pois é

para solver compromissos do ga-

binete regenerador. Vamos ao ca-

so. O ministro, pela primeira vez

entre nos, e acabando com os pru-

textos para suspeitas, umas vezes

fundadas, por ventura, eoutras

necessariamente sem razão algu-

ma, abrio concurso, porcarta fe-

chada para aquella operação do

thesouro. E'ra dedoo-s -mil tresen-

tos centos de reis. Abertas aspro-

postas no dia designado. viu-se-

que haviam concorrido capitaes

muito superiores ao pedido. pois

que eram vinte as propostas. e,

entre el'las, para uma da totalida-

de do emprestimo e outra de mil

e duzentos contos de reis. Assim

por esse lado, o ministro foi mui-

to feliz, demonstrando evidente-

mente o bom estado do nosso mer-

cado menetario e a confiança que

ao paiz esta' merecendo a gerencia

financeira do sur. Marianne de

Carvalho.

isto hade fazer magnifica im-

pressão oo estraujeiro o corrobo-

rando e auxiliando a Subida dos

nossos fundos, exactamente no

momento em que o toldadoda po-

litica europeia estava produzindo

um ah'an saliente em todos os pa-

peis de credito.

Mas tanta ou maior impressão

fará a infelicidade do juro exigida

pelas referidas propostas, que

tornam esta operação a mais van-

tajosa, ne governo, se tem feito

no nosso paiz e uma das mais van-

tajosas que ha muitos auuos se

têm feito na Europa.

.bem 'nome e como consequencia

*uma solida subida _do nosso ere-

4 V., a, ItO e lt, i/,, o que dá uma

media, com relação ás taixas de

a, t3 °/,,. .

Note-se que as ultimas opera-

ções semelhantes t'eitas pelo go-

verno regenerador iforam a 6 e 6

'/a.

Forçoso é confessar que o mi-

nistro da fazenda o sr. Marianne de

Carvalho, tem, na sua gerencia e

em todas as operações, esmagado

as accusações que a imprensa lhe

tem feito. E' assim com actos de

boa administração que se tapa a

bocca aos que querem especular

com opinião publica.

Applaudimos, como não pode-

mos deixar de applaudir esta ad-

ministração t'ranca e desinteressa-

do, que hade trazer ao paiz um

dito. Actos d'estaordem acreditam

um ministro e-fortalecem um par-

tido que tem homens de talento

robustissimo e de uma honradez'

inconcussa. '

' a

0 partido regenerader appella

agora-para as arruaça's. Espera-se

que quando forem abertas as ca-

marasipara o juramento do prin-

cepe no parlamento se abra uma

guerra :crueuta contra o governo.

Indo assim as_ duas camarasp'ar-a

fora da legalidade, justificarão me-

didas energicas e perigosas para

a preponderaucia que o partido

regenerador tem em algunscorpos

collectivos,preponderancia que lhe

e o mais forte estcio no governo

e na opposicão.

Pela minha parte desejava que

o caso se desse, porque o paiz to-

do está ancioso por uma sacudi-

della bea, e talvez que esses acon-

tecimentos dessem logar a ella.

Esta anciosidade em que nos dei-

xa a todos o estado um pouco

anormal da nossa politica, já pela

regeucia, ja pela posição excepcio-

nal do governo para com as duas

camaras e ainda pela Ineta surda

em que entrou o antogonismo dos

dous chefes do partido_ 0 que, é

certo tambem e que a Procurado-

ria Geral da Coroa, esta demoran-

do, parece que proproestadamen-

te a sua decisão a proposito dos

titulos falsos, talvez para a publi-

cação do seu parar sendo desfavo-

ravel ao governo. coucidir com a

abertura das camaras e dar pro-

texto «a reclamações ou protestos

d'estas. Veremos e depois conta-

remos.

*

S. Magestade El-Re¡ continua

na sua viagem e só no fim de Se-

tembro, naturalmente, regressará

a capital dos seus reinos. Tem si-

do bem recebido, mas com tjue

desdom o principe de Bismarck,

olharia para o rei «das occidentaes

praias |uzitauas», elle quevio hu-

milhado e quas¡ supplicante o Na-

poleão de 68, que recebeu sobran-

Ceiro os imperadores da Russia e

da Austria e tem jogado com bom

exito a cabra cega com tantos mo-

uarchas. não de patas mas de for-

tes reiuos ll E' o mesmo; nem por

isso o ltei Luiz de Portugal, como

por lã lhe chamam, tera menos

pl'ílZBi' em SB apresentar (1011100

re¡ mais pacato da Europa e mais

soeegado uo seu dominio e fosso.

Em Lisboa quasi se não falta

no prineepe regente e na princesa

Amelia. que não aparecem na

capital. Vão de Belem para Cas-

caes. de Cascaes para Cintra, de

“.intra para Ajuda e não querem

saber d'esta Babilonia, (segundo

Junqueiro). Fazem eiies muito

bem, porque a vida de Lisboa

d'esta epocba e verdadeiramente

insipida. . . para quem não 'tem

 

  

      

  

 

  

  

  

  

 

    

   

  

São mortas as trovas. As ce-

lebres trovas demais a mais, nem

conseguiram dar umas arranha-

duras, uma d”aquellas scenas

terríveis dos duellos da nossa

epocha. E ainda bem que são

a penas terríveis pelo ridiculo. Bom

éra que todos se cohibissem de

insultos nas polemicas jornalísti-

cas, desprestigiando a missão im-

portanto da imprensa; mas se e

insulto é mau e pernicioso, o duel-

lo, como repressão ao caso, é-sel-

vagem na ideia e nos resultados,

se_ _elles vão a'llem da quebra de

bzccos. '

O

E não tenho mais que dizer.

O mez de ferias para tantos felizes

está com. . .elles. Quem dera es-

ses trinta dias de deaeançomonso,

no rimanço do campo, da praia

ou da montanha arejada e fresca t

'E depois d'ist'o ainda vão para

o ceu esses bemaventurados da

borocracia indígena!

G.

 

Carta do Furadouro
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Ate que afinal sempre veio o

 

tal snr. 'Miranda dizer da sua jus-

tiça qualquer cousa; mas, verda-

de se diga, sempre era melhor

ficar calado. Ao menos quem se

cala, não vem disparatar a torto

e a direito. -

Quer insinuar o sur. Miranda,

uma insidiasita que afinal não

pega. Diz que o director d'este

jornal não e quem escreve os seus

artigos. que e um sujeito de longe'

quem os manda. Ora bolas. . .

'Eu bem sei, quem the encom-

menda e paga o sermão, homem!

lsse ainda podia surtir algum efTei-

to, antes do sur. Sucena, ex-admi-

nistrader d'este jornal, ter espa-

lhado por ahi a quem o quiz ouvir

que era só o director quem escre-

via os primeiros artigos,aquelles

que não traziam assignatura, então

sim, mas agora, depois _de se pas-

sar tanto tempo e todos se terem

certificado da verdade, que a nin-

guem se tem occullado, tanto faz

voce ralhar, disparatar como

nada.

'0 bicho que lhe come bem

Sei eu, oh se seit. . .

Diga la-os homens com que

tim lhe encommendaram essa le-

ria? Então sou eu que quero

eavplorar os brasileiros? Ora deixe-

se d'isso. Lembre-se. o sur. Mi-

randa, que nunca, até hoje, o

Samuel, este Samuel patusco que

tantas quebreiras de cabeça .lhe

está dando. procurou @piorar

ninguem, nunca, nemjamais espe-

ra ser emplerado. Agora tambem

e caso para dizer como o sur. Mi-

randa «julgo-me dispensado (de

explicações) porque estou faltando

a' quem me intende de sobras».

Adeante.

Deserções vergonhesissimasl

Pult'l Ahl snr. Miranda, meu rico

snr. Miranda, nunca 'as mãoslhe

doam. Com que então vae faltar

em deserções vergouhosissimas!

Salta diahi deserções a um! Venha

la isso, homem, desembuxe, pelo

amor de Deus.

Deeedidameute o snr.Miranda

está dando uma tosa valentissima

no sur. Angelo Ferreira. um pobre

rapaz que passa por ahi as uoutes

arraohaudo bandolim e a gritar as

portas, accordaudo os pacotes

moradores da villa. Fogo, snr.

Miranda, dé-lhe a valer. Mas afinal

de contas que mal lhe fez elle “P

Naturalmente o sur. vae dizer

(eu não sei) que elle foi muitissis-

    
   

    

  

  

 

  

  

quando escrevia no «Jornal do

Povo» d'Oliveira d'Azemeis que

depois foi republicano na «Folha

Novan, batendo nos progressistas

da terra como quem dava em

centeio verde-que depois foi

um regenerador porquissimo nas

suas verrinas publicada no :Dis-

tricto d'Aveiro» não lh'as queren-

do aquelle jornal acceitar senão,

sob 0 titulo de cmnmunicados-e

finalmente que agora é. . .é o que

sur. Miranda? ora veja se advi-

nha?...

“ Nós afinal não lhe queremos

tirar o privilegio na historia das

deserções, o sur. Miranda, natural-

mente começa por essa . . .rapa-

ziada, porque outro titulo não

pode ter, segundo nos parece.

Mas, olhe sur. Miranda, é me-

lhor deixar-se d'isso porque afinal

não tira resultados alguns. Pode

agradar aos seus oraculos, mas

afinal toda a gente se ha-de abor-

recer d?isso; mesmo porque se

começa a-t'allar em deserções, ait

adeus oraculos que tambem tendes

de figurar na dança.

Entretanto nós rá estamos no

nosso posto à espera da historia.

Só lhe advertimos uma cousa:

não começe' mentindo que e muito

feio. E se quizer, nos para melhor

lhe aguçarmos a memoria, pode-

mos-lhe publicar uns versinhos

que principiam pouco mais ou

menos assim: ~

«Pelos canos d'esgoto... . . . -

-Agora a praia parece que-

rer animar-se. Tem chegado bas-

tantes famílias para banhos.

Chegaram terça-feira os ex!“

snrs. Francisco Barbosa de Qua-

drós e familia, D.or Antonio dos

Santos Sobreira. e familia,.Eduar-

do Elysio Ferraz d'Abreu ezfamilia

e outros muitos de que não nos

recordamos.

Chegaram tambem ha dias os

sm". D." João d'Oliveira Baptista

e familia e João d'Oliveira Santos,

abastado capitalista de S. Vicente

de Pereira.

-A pesca tem sido muito

pouca.

Tem havido todos os dias de

manhã espessos nevoeiros.

-Os prejuizos que sofTreu a

casa do sur. Fernandes Ribeiro

da Costa são de menos monta de

que se disse no numero anterior.

A Samuel.

 

ÂNNUNCIOS JUDICIAES

 

Annuncio

_ea_

Pelo juiz de direito da comar-

Ca d'Ovar, Escrivão Sobreira, Cor-

rem cditos de trinta dias a contar

da segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Governo»

citando os interessados Salvador

da Silva e mulher, cujo nome se

ignora, auzentes no imperio do

Brazil, para todos os termos de

inventario d'auzentes a que se

procede por obitu de sua mãe e

sogra Joanna Maria de Jesus, que

foi de lugar de Passo. freguezia de

Vallega, sem prejuizo do seu an-

damento, nos termos do § 3.** do

artigo 090.” de Codigo de Proces-

so.

Ovar, 20 d'Agosto de 1886.

Verifiquei

Quadros.

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

m seguida foi progressistissimo ca d'Ovar e cartorio de escrivão

Ferraz correm editos de trinta

dias a contar da segunda publica-

ção d'este annuncio no «Diario do

Governo» citando Caetano José da

Silva, viuvo, e Antonio Jose d'Oli-

veira, solteiro, ambos ausentes no

Brazil e credores e legatarios des-

conhecidos ou residentes fora da

comarca estes para deduzirem o

seu direito e aquelles para todos

os termos do inventario orphano-

logico a que se procede periobito

de Joaquina Rosa de Jesus, mora-

dora, que foi, no logar das Fon-

tainhas, de Vallega.

Ovar, 3 (YAgoste de 4886.

Verifiquei a exaetidão

Quadros,

O Escrivão

Eduardo Elyst'o Ferraz d'Abreu.

(ll) t

ARREMATAÇÃO

 

No dia 19 de setembro proxi-

mo pelo meio dia e à porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca, vai

novamente à praça no valor de

8003000 reis que e metade do va-

lor da sua avaliação, para ser ar-

remalada, uma morada de casas

altas e terreas, eira, certinha de

terra Iavradia pegada, e arvores

de fructo. silas na Lagoa de S.

Miguel, d'esta Villa.

Este predio foi penhorado aos

executados Manoel Maria d'Olivei-

ra Picado e mulher Rosa Duarte

Pereira da Lagoa de S. Miguel. na

execução hypothecaria que lhes

movem Maria Gracia Pereira ema-

rido Miguel [Iypolito Marquee Bas-

tos, da'rua do Pinheiro, todos

d'esta Villa.

Para a arrematação são cita-

dos quaesquer credores iucertos.

Ovar, 30 d'Agosto de 1886.

Verifiquei

O 2.° substituto do juiz de direito,

Quadros.

O Escrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

(13) t

ARREMATAÇÃO

 

No dia it) de Setembro proxi-

mo. pelo meio dia, volta a praça,

:i porta do tribunal judicial [Festa

comarca, para ser arrematada por

metade do preço de sua avaliação.

Uma morada de casas terreas,

quintal, arvores de fructo. ¡neta-

de dc um 'poço para uso domesti-

co. silas no logar da Egreja, de

(lortegaça d'esta comarca d”Uvar,

no valor de 2273500 reis.

Este predio foi penhorado aos

executados Francisco d'Oliveira

Caleiro e mulher Joaquina Rodri-

gues da Silva. do logar da Egrcja,

de Cortegaça, na execução hype-

thecaria que lhes move Manoel

Rodrigues d'Alnieida, casado no-

gociarrte do logar e lregnezia d'An-

ta, comarca d”:\nadia

Para a arromatação são citados

quaesquer credores incertos.

Ovar, 30 d'Agosto de 1880.

Verifiquei

O 9..° substituto do juiz de direito

Quadros.

O Escrivão

  
sono regenerador, quando princi- Antonio Rodrigues do Valle.

piou a estudar em Coimbra e (H) t

 

Parte do dinheiro foi offereci- dinheiro ou não tem liberdade. (te) t 



   

O Povo d'Ovar

 

ARREMATAÇÃO

No dia 19 de Setembro proxi-

mo, pelo meio dia, à porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca, se

ha-de arrematar a quem mais of-

ferecer, na execução hypotlieca-

ria que Anna Ferreira e marido

Manoel André Redes, da rua de

Sant'Anna, movem contra .lose

Fernandes Villa e mulher da rua

de S. Bartliolomeu, todos d'esta

Villa-uma leira de juucal e praia,

sita na Aguieira da Marinha, limi-

tes d'esta freguezia avaliada em

4:0005000 reis.

Para assistirem à arrematação

e deduzirem os seus direitos são

citados os credores incertos dos

executados.

Ovar, 48d'Agosto de 4886.

Verifiquei

Quadros.

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

(9) 2

ABREMATAÇÃO

No dia 19 de setembro pelo

meio dia á porta do tribunal judi-

cial, sito na Praça d,0var, será

arrematado a quem mais olIere-

cer, na execução de conciliação

que Lourenço Jose de Souza, da

cidade do Porto move contra Ma-

noel da Silva Carrelhas e mulher

da Travessa do Outeiro d'esta Vil-

la: uma morada de casas terreas

mais pertences, sita na mesma

rua, com o numero de policia, 4:¡

_avaliada em 2003000 reis.

Para assistirem à arrematação

e uzarem dos seus direitos são ei-

todos os credores iucertos dos

executados.

Ovar, 94 d'Agosto de 1886.

Verifiquei

Quadros.

O Escrivão

Antonio dos Santas Sobreira.

(12) ' 2

ANN lJNCIOS

PHARMACIA-SILVEIRA

Isaac Julio da Silveira, pharma-

ceutico approvado pela escola medi-

co-cirurgica do Porto. 7

PONTES

Francisco Peixoto Pinto Ferreira

com estabelecimento de ferragens, tin-

tas, mercearia, tabacos, molduras, e

miudezas. _ t 7

PONTES

 

A VENDA

Novo Codigo administrativo

Um vol . . . . . . . 200

Pelo correio. . . 22-0

Ao pubhco

Vendem-se 23 cadeiras anti-

quissimas. de pau preto e um

camapé. Tudo muito barato. '

Basar de mobilias na rua da

LIVRARIA CHARDUN

CLERIGOS, 96

lis pessoas quebradas

Com o uso dialguns dias do

milagroso emplasto antiplielico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lham-Preço R$500 reis.

Balsamo sedatiro de Basnail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervoso, gottoso,

articular. dores de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão dc ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dôr ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricções.-Preço do frasco 13200

reis.

Contra os Callas

Unico remedio que os faz cair '

em 42 horas-Preço da caixa 400

reis.

Praça em frente á redacção do

a0vareuse».

CAETANO FARBAIA

 

Molestia de pelle

Pomada Styracia. cura prompta

e radical de todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros, herpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

Injecoão Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

sem damno, cura em 3 dias' as

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco !8000 reis.

Creme das (lamas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borbulhas, ros-

to sarabulliento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco !$200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle -

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo, lã, à Praça

das Flores-Lisboa. 5
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TYPOGRAPHIA

A (OVAR)
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à Esta typographia completa-

;â mente habilitada encarrega-se

,bg de todo o qualquer trabalho con-

* cernente a sua arte, a toda qual-

Ê quer cór, tanto prateado como

,g dourado, aSsim como: obras de li-

:: vros, jornaes, facturas, bilhetes

«as de visita, circulares, etiquetas

É para garrafas, diplomas etc.,

_Fã para o que acaba de receber das

ã principaes casas de Paris, uma

@â grande variedade de typos e vi-

*ê nhetas.
ea

as

às

«os

os

Preços o mais rasoaveis possiveis
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LOJA DE CALÇADO

Todos conhecem o Francisco Rodri-

gues de Pinho com loja de calçado alli

mesmo no Largo do Hospital.

Encarrega-se de fazer toda a obrada

sua arte, como toda perfeição e por pre-

ços modicos, como é seu costume.

Desde a mais bem aperfeiçoada chi-

nella para mulher até _ao sapatinho de

polimento para homens tudo faz ao gos-

to do freguez.

Portanto é experimentar e verão

como ficam satisfeitos!
5

 

HOSPEDARIA

Uma bella hospedaria a de João Painco, proximo á Estação

do caminho de terro.

Bons quartos, boa meza, que se pode desejar mais?

Além d'isso ha trens á ordem para fazer viagem rapida.

Preços os mais baratos possivel.

Dentro em pouco estabelecerá carreira de trens para o Fura-

douro em horas certas. que previamente serão annunciados. 5


